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1. Introdução 
O presente documento constitui o Relatório Global de Análise dos Questionários da Comunidade Educativa 

referente ao ano letivo 2025-26, configurando-se como um dispositivo central de diagnóstico e regulação 

intermédia da ação pedagógica e organizacional do Agrupamento de Escolas Padre João Coelho Cabanita. 

Este procedimento técnico cumpre o estabelecido na Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, enquadra-se no 

artigo 19.º da Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto. 

O desígnio maior deste diagnóstico institucional é proceder à triangulação holística de dados entre quatro 

públicos-alvo fundamentais: Alunos, Docentes, Encarregados de Educação (EE) e Pessoal Não Docente 

(PND). Em estrita conformidade com o nosso Plano de Autoavaliação 2025-26, o processo ancora-se nos 

quatro eixos estruturantes do Quadro de Referência para a Avaliação Institucional: Autoavaliação, 

Liderança e Gestão, Prestação do Serviço Educativo e Resultados.  

Ao contrário do ano letivo anterior, em que todas as dimensões foram consideradas prioritárias, importa 

clarificar que o ciclo 2025-26 adotou uma abordagem mais focada. A presente avaliação foi direcionada 

especificamente para as subdimensões identificadas como críticas nos relatórios de 2024-25, garantindo 

que o esforço de análise e de recolha de evidências se concentra de forma cirúrgica nas áreas com maior 

potencial de melhoria. Para consolidar este diagnóstico, o presente relatório inova ao introduzir uma 

dimensão comparativa longitudinal face aos dados apurados no ano letivo transato. Esta leitura comparada 

permite à instituição ir além de uma fotografia estática do atual clima escolar, aferindo cientificamente a 

verdadeira evolução dos indicadores, o impacto das políticas educativas implementadas e os efeitos que a 

transição de ciclo exerce no bem-estar e no sucesso dos nossos alunos. 

2. Metodologia 
A recolha de dados operou-se por via digital na plataforma Google Formulários, decorrendo entre 12 e 25 

de maio de 2026 para os discentes e docentes, e estendendo-se até 28 de maio para os EE e PND. 

Os quatro instrumentos de recolha (um para cada público-alvo) foram estruturados com base em afirmações 

positivas, solicitando-se a expressão do grau de concordância dos inquiridos através de uma escala de Likert 

de 1 a 5 pontos: 1 (Discordo Totalmente), 2 (Discordo), 3 (Não discordo nem concordo), 4 (Concordo) e 5 

(Concordo Plenamente). Cada questão formulada materializa um indicador operacional extraído diretamente 

da secção de "Operacionalização do Processo de Autoavaliação" do nosso Plano de Autoavaliação. A 

eficácia e a qualidade do sucesso são aferidas pela média aritmética de cada indicador, fixando-se a meta 

institucional de sucesso na obtenção de uma pontuação igual ou superior a 4,00. A taxonomia de 

desempenho assenta em três limiares avaliativos: 

●  Atingido: Valor médio >= 4,00; 

●  Parcialmente Atingido: Valor médio compreendido entre 3,50 e 3,99; 

●  Não Atingido: Valor médio inferior a 3,50 

A análise interpretativa afasta-se de uma leitura meramente estática e adota como referencial uma rigorosa 

análise de tendência de progressão. Para materializar esta perspetiva longitudinal, o presente relatório 

introduz uma dimensão comparativa direta com os dados apurados no ano letivo transato. Importa clarificar, 

contudo, que a amostra comparativa não constitui uma coorte estrita e fechada. A decisão metodológica de 

auscultar no presente ano letivo os alunos do 4.º, 5.º, 7.º e 9.º anos teve como propósito acompanhar a 

maioria do grupo de alunos que, no ano anterior, se encontrava nos 4.º, 6.º e 8.º anos. Assumem-se, porém, 

as flutuações naturais da população escolar decorrentes de transferências e retenções. A omissão da média 

do ano anterior em determinados indicadores resulta de duas premissas: ou a variação registada de um ano 

para o outro foi estatisticamente residual, ou o indicador em causa não constava do instrumento de recolha 

aplicado em 2024-25. 

É imperativo clarificar que a escala de Likert utilizada afere estritamente a perceção e o grau de concordância 

de cada respondente face a afirmações positivas. Os dados quantitativos obtidos mapeiam a realidade tal 

como ela é efetivamente sentida e percetivada pelos diferentes atores da comunidade educativa. Esta 

métrica de perceção constitui o instrumento basilar para medir o clima escolar e a eficácia da comunicação 

institucional do Agrupamento. 
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3. Caracterização da Participação 

A solidez da triangulação de dados depende intrinsecamente da representatividade das amostras recolhidas. 

Para garantir a validade científica, as margens de erro foram calculadas assumindo um intervalo de 

confiança de 95%. A avaliação global da participação em 2025-26 demonstra que obtivemos um volume de 

respostas estatisticamente válido para todos os grupos inquiridos, muito embora persistam profundas 

assimetrias entre os diferentes estabelecimentos de ensino que merecem uma análise reflexiva e, a curto 

prazo, uma intervenção corretiva. 

Público-Alvo Universo 

Elegível* 

Respostas 

Obtidas 

Taxa de 

Participação 

Margem de Erro 

(IC 95%) 

Alunos (4.º, 5.º, 

7.º e 9.º anos) 

855 663 78% 2% 

Docentes 210 168 80% 3% 

Encarregados 

de Educação 

2289 731 32% 3% 

Pessoal Não 

Docente 

203 133 66% 5% 

*Nota: Foram descontados os elementos das escolas onde não houve respondentes. 

 

3.1. Alunos: Constatamos casos de excelência na participação da EB n.º 4 de Loulé, que atingiu os 100%, 

e da EB Prof. Manuel Alves, com uns expressivos 97%. Em contrapartida, a EB Prof. Sebastião Teixeira foi 

o estabelecimento com menor mobilização, registando apenas 59% (94 em 159 alunos). Sublinha-se um 

cenário de exclusão estatística nas seguintes escolas: a EB n.º 1 de Areeiro não obteve qualquer resposta, 

a EB da Tôr apenas 2, e as turmas mistas de Querença e Ameixial não constaram da amostra devido à sua 

reduzida dimensão (poucos alunos do 4.º ano). 

3.2. Docentes: A adesão alcançou os 100% de excelência nas escolas de menor dimensão, como o JI de 

Poço Novo, a EB de Tôr, a EB de Benafim, a EB de Querença, o JI de Alfarrobeira, a EB do Ameixial e o JI 

de Clareanes. O contraste faz-se sentir nos maiores polos do agrupamento: a escola sede (EB Padre João 

Cabanita) fixou-se nos 72% de resposta, enquanto a EB Prof. Sebastião Teixeira atingiu os 82%. 

3.3. Encarregados de Educação: A taxa de resposta global dos EE aos questionários fixou-se nos 32%, o 

que representa uma diminuição de 8 pontos percentuais face à taxa de 40% registada no ano letivo transato. 

Esta diminuição aciona um alerta comunicacional na subdimensão "Envolvimento das famílias na vida 

escolar". Este distanciamento digital reforça a pertinência de a Direção rever e otimizar as estratégias de 

Comunicação e Envolvimento da Comunidade, tal como preconizado na Ficha de Melhoria 6 do Plano de 

Melhorias. Salientam-se positivamente o JI de Alfarrobeira (53% de adesão) e a EB do Ameixial (44%). No 

extremo oposto, perfilam-se a EB da Tôr com uns residuais 6% de adesão, a EB n.º 1 de Areeiro com 3% 

(apenas uma resposta), e a EB de Benafim com 14%. 

3.4. Pessoal Não Docente: O PND registou uma das maiores evoluções face a anos anteriores, 

impulsionada pela prorrogação do prazo e flexibilização das credenciais institucionais. Num universo estável 

de 203 colaboradores, as respostas ascenderam a 133, fixando a taxa em 66% (superior aos 50% de 2024-

25) e reduzindo a margem de erro para 5%. 

Regista-se uma resposta plena (100%) na EB de Benafim e EB do Ameixial, coadjuvada por taxas fortes na 

EB Prof. Sebastião Teixeira (83%) e EB n.º 4 de Loulé (76%). Contudo, persiste um alheamento crítico no 

JI de Alfarrobeira e na EB n.º 1 de Areeiro (0 respostas), bem como taxas residuais que forçam ao anonimato 

dos poucos inquiridos na EB de Tôr (25%), JI de Clareanes (25%) e EB de Querença (33%). 
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4. Análise Integrada e de Tendência por Eixos 

A apresentação e dissecação dos resultados da nossa auscultação estruturam-se em torno dos quatro eixos 

definidos no Quadro de Referência para a Avaliação Institucional adotado pelo Agrupamento. 

Nota de Leitura: A evolução longitudinal é assinalada no título de cada indicador através da nomenclatura 

(Grupo [média 2024-25] → [média 2025-26]), como por exemplo (Alunos 3,86 → 3,49). A ausência do valor 

do ano transato na notação significa que a variação foi residual ou que a questão não existia no questionário 

anterior. 

4.1. Eixo: Autoavaliação 

Este eixo avalia a capacidade do Agrupamento para diagnosticar, monitorizar e regular a sua própria ação 

organizacional e pedagógica. O mapeamento cromático expõe um Agrupamento com uma forte cultura de 

reflexão docente, mas com desafios na extensão da participação ativa aos assistentes operacionais e 

famílias. 

Dimensão: Desenvolvimento 

Subdimensão: Organização e sustentabilidade da autoavaliação 

●   Participação na Autoavaliação (Docentes 4,26 → 4,44): Os professores sentem, com nota de 

excelência, que são auscultados e participam na autoavaliação da escola (uma subida face aos 4,26 

do ano transato). 

●  /  Pedido de Sugestões de Melhoria (Docentes 4,31 | Alunos 3,68 → 3,54 | EE 3,40 | PND 

3,38): Os docentes reconhecem amplamente que lhes são pedidas sugestões de melhoria. Os 

discentes revelam que existe pouco espaço formal para lhes serem pedidas sugestões de melhoria 

Este indicador reprova de forma frontal na ótica do PND e das Famílias 

 

Dimensão: Consistência e Impacto 

Subdimensão: Impacto das práticas de autoavaliação 

●   Autoavaliação Contribui para a Melhoria (Docentes 4,25): Os docentes consideram, de forma 

consistente, que o Processo de Autoavaliação implementado contribui para a melhoria dos processos 

de ensino. 
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4.2. Eixo: Liderança e Gestão 

Este eixo analisa a visão estratégica da direção, a eficácia das chefias intermédias e a otimização dos 

recursos humanos, materiais e circuitos de comunicação circulatória. 

Dimensão: Visão e Estratégia 

Subdimensão: Visão estratégica orientada para a qualidade das aprendizagens 

●  /   Envolvimento Estratégico na Visão Escolar (Docentes 4,36 | PND 3,61): O corpo docente 

demonstra um envolvimento de excelência na consecução das metas e objetivos vertidos no Projeto 

Educativo do Agrupamento, validando o papel regulador das estruturas de gestão intermédia. Os 

assistentes operacionais e técnicos revelam que ainda há margem de progressão para o nível 

pretendido no que concerne à apropriação dos valores institucionais. 

Subdimensão: Documentos orientadores da escola 

●   Conhecimento dos Documentos Orientadores e das Regras de Funcionamento (Docentes 

4,49 | Alunos 4,56 → 4,33 | EE 4,05 | PND 3,88 → 3,96): Elevada eficácia na adequação e acesso 

à informação sobre as normas da escola nos públicos primários, carecendo apenas de consolidação 

no PND.  

 

Dimensão: Liderança 

Subdimensão: Mobilização da comunidade educativa 

●   Competência dos Educ./PTT/ DT (EE 4,54 → 4,45 | Alunos 4,52 → 4,34): O Agrupamento 

beneficia de uma rede de Lideranças Intermédias de excelência transversal, que atua de forma 

diferenciada, mas complementar, em cada nível de ensino: as Educadoras na Educação Pré-Escolar, 

os Professores Titulares de Turma (PTT) no 1.º ciclo e os Diretores de Turma (DT) no 2.º e 3.º ciclos. 

A competência destes profissionais e a sua capacidade de estabelecer uma ligação profícua à família 

atingem pontuações de excelência, confirmando que a base relacional de proximidade entre a Escola 

e a Família está fortemente consolidada nestas chefias intermédias. 

●  /  Acessibilidade das Lideranças (Docentes 4,74 | PND 4,09 | EE 3,93 | Alunos 3,70): A 

Direção e os responsáveis dos Estabelecimentos asseguram disponibilidade de excelência 

internamente, mas recuam para a zona de alerta junto dos alunos e EE.  

●  /  Promoção de Mudanças Organizacionais (Docentes 4,48 → 4,20 | PND 3,49 → 3,69): As 

inovações impulsionadas pela direção surtem grande impacto no corpo docente, dissipando-se nos 

assistentes. 

●  /  Gestão de Conflitos pelas Lideranças (Docentes 4,36 | PND 3,56 → 3,85 | EE 3,83 → 

3,63): O corpo docente aprova a forma como as chefias gerem as tensões, diferindo da avaliação 

das famílias e dos funcionários, que se mantém em patamares intermédios. 

●  /  Valorização de Contributos (Docentes 4,40 | PND 3,74): Os docentes sentem os seus 

pareceres valorizados pelas lideranças; o PND não espelha o mesmo nível nas dinâmicas diárias de 

funcionamento. 

●  /  Reconhecimento do PND (Docentes 4,02 | PND 3,37): O esforço do PND é reconhecido 

ativamente pelos professores, porém, os próprios assistentes sentem-se desvalorizados perante a 

comunidade escolar. 

●   Autoavaliação do Seu Trabalho (PND 3,56 → 3,80): Os trabalhadores não docentes sentem-

se gradualmente mais incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho, subindo positivamente 

face ao ano passado. 
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Dimensão: Gestão 

Subdimensão: Práticas de gestão e organização dos alunos 

•   Eficácia na Resolução da Indisciplina (Docentes 4,08 → 3,87 | PND 3,51 → 3,65 | EE 3,89 → 

3,58 | Alunos 3,86 → 3,49): Alerta transversal em todos os públicos sobre falhas na consistência de 

aplicação do protocolo disciplinar. Esta quebra relacional cruza de forma absoluta com os dados 

estatísticos do 2.º Período: o agravamento da Meta Geral 7 (Taxa de Indisciplina para 6,5%), com 

foco disruptivo no 2.º Ciclo (12,3%), na turma 7.º C-S (37,5% de alunos envolvidos) e na 

concentração de 248 faltas num grupo reincidente de apenas 12 alunos. 

 

Subdimensão: Ambiente escolar 

●   Promoção do Bem-Estar (EE 4,01 → 3,83): Esta é a perceção das famílias de que o ambiente 

da escola promove o bem-estar dos seus educandos; 

●  /  Ambiente Inclusivo e Acolhedor (Docentes 4,57 | PND 3,77 → 3,95 | EE 3,81 | Alunos 

3,51): A perspetiva de excelência do acolhimento dada pelos professores destoa cabalmente das 

carências sentidas pelas crianças no dia a dia. 

•   Cordialidade e Respeito (PND 3,80): O PND considera na zona amarela que as relações entre 

alunos, professores e não docentes pautam-se pela cordialidade e respeito. 

 

Subdimensão: Organização, afetação e formação dos recursos humanos 

●  /  Transparência na Distribuição de Serviço (Docentes 4,24 | PND 3,58 → 3,92): O processo 

e os critérios de organização de horários são transparentes para os professores. No PND houve 

melhoria relativamente ao ano passado. A dissecação por estabelecimento expõe assimetrias: a 

Escola Sede apresenta a média de 3,76, os dados descem para níveis preocupantes na EB n.º 3 de 

Loulé (3,43).  

●   Autonomia e Delegação de Competências (PND 3,86 → 4,06): Os assistentes operacionais 

reportam um sentimento de confiança por parte das chefias, na afirmação "Confiam na minha 

capacidade para tomar decisões no âmbito das minhas funções". 

●   Normalização de Procedimentos do PND (4,09 → 4,57): O PND reporta um salto no 

conhecimento das suas tarefas e responsabilidades, disparando face ao ano anterior para a 

avaliação mais alta de toda a sua classe. A normalização de procedimentos resultou numa verdadeira 

pacificação das rotinas. 

●  /  Formação Contínua e Capacitação (Docentes 4,24 → 4,02 | PND 3,24 → 3,38): Os 

docentes avaliam positivamente a oferta formativa. Contrariamente, o PND atribui nota vermelha à 

falta de promoção de ações de formação. 

●   Capacitação para Mediar Conflitos (PND 3,59): Diretamente ligado ao ponto anterior, o PND 

admite não ter as ferramentas e a formação necessárias para conter agressões e gerir os conflitos 

nos recreios. 
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Subdimensão: Organização e afetação dos recursos materiais 

●  /  Espaços de Recreio e Infraestruturas (Alunos 4,10 → 3,87 | EE 3,68 | PND 3,34): A falta 

de sombras, o excesso de cimento e a degradação física levam a que todos os públicos utilizadores 

considerem os pátios como inadequados. 

●   Condições Físicas de Trabalho (PND 3,54 → 3,73): Os funcionários consideram as 

infraestruturas onde laboram apenas parcialmente satisfatórias. 

●   Obsolescência Tecnológica e Recursos (Docentes 3,89 → 3,98 | PND 3,79): Todos os 

profissionais sinalizam o estrangulamento da sua ação devido à desadequação material e 

tecnológica dos equipamentos e instalações. Denunciam falhas de rede Wi-Fi e computadores 

inoperantes na Escola Sede e quadros interativos avariados na EB Prof. Manuel Alves. 

 

Subdimensão: Comunicação interna e externa 

●  /  Circuitos de Comunicação Interna (Docentes 4,40 → 4,30 | EE 4,15 | PND 3,30 → 3,65): 

A eficácia circulatória da informação é validada nos docentes e junto das famílias, carecendo de 

alinhamento tático com os assistentes operacionais. 

  



8 
 

4.3. Eixo: Prestação do Serviço Educativo 

Este eixo afere a qualidade das práticas letivas, a diferenciação pedagógica multinível, o acompanhamento 

e a consistência das dinâmicas de avaliação para as aprendizagens. 

Dimensão: Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

Subdimensão: Apoio ao bem-estar das crianças e alunos 

•   Eficácia de Proteção e Combate ao Bullying (Alunos 4,09): Uma expressiva maioria dos 

discentes assume saber exatamente a quem recorrer institucionalmente perante contextos de risco 

ou agressões. Contudo, no terreno, registam-se denúncias localizadas de episódios não resolvidos 

na Escola Sede. 

●  /  Promoção do Respeito pelas Diferenças (Docentes 4,57 | PND 4,12 | EE 4,17 → 3,91): 

Transversalmente fomentado nos docentes e PND, em ligeiro desfasamento perante o olhar das 

famílias. 

●   Ação Inclusiva Diária (PND 4,08 → 4,15): Os assistentes atestam com orgulho que o seu 

esforço humano e diário promove ativamente a inclusão das minorias e dos alunos mais frágeis. 

●   Apoios a Necessidades Específicas (EE 3,76): A insuficiência de resposta a alunos 

enquadrados pelo ensino especial não ultrapassa a barreira do alerta amarelo. 

 

 

Dimensão: Oferta Educativa e Gestão Curricular 

Subdimensão: Oferta Educativa 

•   Dinâmica Cultural e Extracurricular (EE 4,01): Confirmação cabal da participação das crianças 

em atividades artísticas, científicas, desportivas e culturais promovidas internamente no Plano Anual 

de Atividades. 
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Dimensão: Ensino / Aprendizagem / Avaliação 

Subdimensão: Estratégias de ensino e aprendizagem orientadas para o sucesso 

●   Compromisso Letivo e Motivação (Docente 4,80): Os professores assumem um padrão de 

excelência na perceção do seu próprio rigor letivo afirmando que privilegiam a utilização de 

estratégias ativas que incentivem a participação dos alunos e promovem a sua motivação para a 

aprendizagem. 

●    Promoção de Aulas Práticas e Experiências (Docentes 4,66 | Alunos 3,98): Os docentes 

assinalam um incremento na promoção de aulas práticas com a aplicação das metodologias no 

“saber-fazer” que é muito elogiada pelos discentes que a percecionam quase na zona verde. 

●   Trabalhos de Grupo e Interajuda (EE 3,99 | Alunos 3,98): O estímulo à cooperação fixa-se 

liminarmente quase no nível atingido. 

●   Apresentação de Trabalhos (Alunos 4,21 → 4,01): Os estudantes confirmam a disponibilização 

de oportunidades letivas regulares para a exposição e defesa dos seus trabalhos apesar da descida.  

●  /  Ambientes de Sala de Aula Agradáveis (Docentes 4,80 | EE 3,92 | Alunos 3,67): A 

excelência do clima autoavaliado pelos professores dilui-se quando perspetivada pelos alunos e 

famílias. 

●   Incentivo ao Desempenho Escolar (EE 4,25 → 4,10 | Alunos 4,30 → 4,08): Quer a família quer 

o discente asseguram sentir forte motivação escolar encorajada pela equipa de professores. 

●   Apoio Individualizado Após o Erro (Alunos 4,14 → 3,85): A perceção da explicação individual 

por parte do docente quando um aluno erra um exercício diminuiu face ao ano anterior.  

●  /  Oferta de Visitas de Estudo (Docentes 4,14 | Alunos 3,79 | EE 3,49 → 3,72): Os docentes 

planeiam-nas, mas as restrições logísticas e a escassez autárquica de viaturas dita forte frustração 

nos EE. 

 

Subdimensão: Promoção da equidade e inclusão de todos os alunos 

●   Diferenciação Pedagógica Inclusiva (Docentes 4,71): Pontuação altíssima na sua capacidade 

para promover ambientes de sala de aula inclusivos, recorrendo de forma sistemática à diferenciação 

pedagógica, tendo em conta os ritmos e estilos individuais de aprendizagem. 

 

Subdimensão: Avaliação para e das aprendizagens 

●   Rigor na Aplicação de Critérios (Docentes 4,73): Os professores validam a equidade do 

processo avaliativo, afirmando que explicam e aplicam aos alunos os critérios de avaliação da sua 
disciplina e de cada atividade com total rigor e justiça. 

●   Transparência e Conhecimento dos Critérios (EE 4,55 → 4,29 | Alunos 4,38 → 4,02): Existe 

elevado conhecimento externo e discente acerca das regras e critérios avaliativos apesar da descida. 

●   Sentimento de Justiça na Avaliação (EE 4,33 → 4,06 | Alunos 4,34 → 4,02): O sentimento 

quantitativo em torno das notas traduz-se em confiança parental e estudantil. Contudo, à medida que 
os alunos avançam nos ciclos, sentem que a justiça avaliativa diminui (3,64 no 9.º ano). 

●   Regularidade e Qualidade do Feedback (Docentes 4,68): A maior pontuação letiva da classe 

docente, demonstrando que os professores apostam fortemente na regularidade do feedback dado 
aos discentes para orientá-los e incentivá-los a superar as suas dificuldades. 

•   Diversificação de Instrumentos de Avaliação (Docentes 4,63): Uso consolidado e massivo de 

registos alternativos à prova estandardizada pura. 

•   Análise de Resultados (Docentes 4,37): Tratamento rigoroso dos dados dos exames e 

avaliações internas para afinar métodos curriculares. 
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Subdimensão: Recursos educativos 

●  /  Utilização da Biblioteca Escolar (Docentes 4,21 | Alunos 3,62): Enquanto os Docentes 

avaliam o espaço e o funcionamento da biblioteca na zona de excelência, os Alunos revelam algum 

desinteresse na sua utilização autónoma. 

●   Recursos Educativos (Docentes 3,98): Os recursos educativos e materiais necessários para 

desempenhar bem as funções situa-se quase na zona verde. 

 

Subdimensão: Envolvimento das famílias na vida escolar 

●   Incentivo ao Acompanhamento Familiar (EE 4,26): Fomento claro das chefias intermédias 

para atrair os EE ao acompanhamento do percurso escolar dos seus educandos e à vida da escola. 

 

Dimensão: Planificação e Acompanhamento das Práticas Educativas e Letivas 

Subdimensões: Mecanismos de regulação por pares e trabalho colaborativo 

●   Trabalho Colaborativo Efetivo (Docentes 4,53): A convergência de métodos dentro de 

departamentos assegura sólidas linhas mestras transversais. 

●   Articulação Curricular e Interpares (Docentes 3,94): O indicador do isolamento. Importa, 

contudo, contextualizar que a meta estipulada de envolver «30 pares de docentes» na observação 

interpares (Ação 3. + Pedagogia) destina-se ao final do ano letivo. Tendo-se registado 10 

observações no 1.º período e 1 observação no 2.º período, o processo não se encontra fechado, 

carecendo apenas de forte fomento nestas semanas finais do 3.º período para alcançarmos os 

valores preconizados. 
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4.4. Eixo: Resultados 

Este eixo afere o impacto definitivo de todas as nossas práticas, provando que a indisciplina e o contexto 

socioeconómico são os maiores bloqueadores da aprendizagem. 

Dimensão: Resultados Sociais 

Subdimensão: Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades  

●   A "Voz" dos Discentes (Alunos 3,26): A métrica que afere se a opinião dos alunos "é ouvida e 

levada a sério" falha. Este indicador diminui para 3,01 no 7.º ano e afunda no 9.º ano para 2,65.  

Subdimensão: Cumprimento das regras e disciplina 

●  /  Resolução da Indisciplina (Docentes 4,08 → 3,87 | PND 3,51 → 3,65 | EE 3,89 → 3,58 | 

Alunos 3,86 → 3,49): Todos os eixos sofrem com falhas no acompanhamento da indisciplina. Esta 

perceção de impunidade e disruptividade comportamental triangula de forma absoluta com as 

métricas estatísticas do 2.º Período de 2025-26: A Meta Geral 7 - Taxa de Indisciplina agravou-se 

para 6,5%, atingindo 12,3% no 2.º Ciclo. A turma 7.º C-S regista 37,5% de alunos envolvidos. Apenas 

12 alunos reincidentes concentram 248 faltas disciplinares. 

Dimensão: Reconhecimento da Comunidade 

Subdimensão: Grau de satisfação da comunidade educativa 

●   Sentimento de Pertença Profissional (Docentes 4,69 | PND 4,36): O indicador mais robusto 

de todo o relatório. O orgulho e o gosto em pertencer e trabalhar no quadro de pessoal do 

Agrupamento roçam a pontuação máxima nas duas classes de trabalhadores. 

●   Orgulho Institucional Familiar (EE 4,34 → 4,21): As famílias assumem estar satisfeitas por 

terem os seus educandos a frequentar a escola. 

●   Gosto pela Escola (Alunos 4,06 → 3,69): O impacto diário da indisciplina diminui a vinculação 

dos alunos mais velhos. O indicador "Gosto da minha escola" declina na transição de ciclo: Alunos 

do 4.º ano (4,10); alunos do 5.º ano (3,85), alunos do 7.º ano (3,33) e do 9.º ano (3,35). 

●   Perceção de Qualidade do Ensino (EE 4,26 → 4,13 | Alunos 4,30 → 4,06): Inegável salvação 

orgânica: o serviço nuclear (aprender e ensinar) mantém-se incólume à crítica apesar da diminuição. 

●  /  Higiene, Limpeza e Salubridade (EE 4,04 | PND 4,02 | Docentes 4,28 | Alunos 3,29 → 

2,87): Enquanto os adultos manifestam satisfação, a perceção dos alunos (utilizadores diários das 

instalações sanitárias) atinge uma nota vermelha, fixando o ponto mais baixo do documento. O 

indicador afunda de forma alarmante na Escola Sede (2,75) e na EB Prof. Manuel Alves (2,50).  

●  /  Avaliação do Refeitório Escolar e Bufete (Docentes 4,06 → 4,20 | PND 3,42 → 3,78 | 

Alunos 3,16 → 3,77 | EE 3,36 → 3,65): A satisfação com a qualidade do refeitório subiu 

relativamente ao ano passado. 

●  /  Sentimento de Segurança (Docentes 4,64 | PND 3,90 → 4,05 | EE 4,17 → 3,91 | Alunos 

3,99 → 3,57): Os professores estão muito seguros. Em contracorrente, o medo agrava-se para quem 

usufrui dos recreios (discentes) e famílias que os deixam nas escolas. 

Subdimensão: Contributo da escola para o desenvolvimento da comunidade envolvente 

•  /  Impacto e Desenvolvimento Comunitário (Docentes 4,35 | EE: 3,90 | PND 3,86): O corpo 

docente reconhece com uma nota robusta que o Agrupamento desempenha um papel social basilar, 

contribuindo diretamente para o desenvolvimento e valorização do território envolvente enquanto que 

as famílias e o PND avaliam este indicador na zona amarela.  
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5. Clima Escolar – Constrangimentos e Sugestões 

O diagnóstico qualitativo que se segue consolida as observações, os constrangimentos e as propostas de 

intervenção e melhoria reportadas pelos quatro públicos-alvo (Alunos, Docentes, Encarregados de 

Educação e Pessoal Não Docente) na questão de resposta aberta dos questionários. 

Tendo em consideração que a questão aberta era de caráter estritamente facultativo – o que resultou na 

ausência de comentários por parte de um volume significativo de respondentes –, a Equipa de Autoavaliação 

adotou uma metodologia de escrutínio rigorosa baseada na triangulação de dados. Neste sentido, no 

tratamento e na compilação das respostas, privilegiaram-se as observações mais recorrentes e, de forma 

prioritária, as denúncias e sugestões que foram corroboradas de forma convergente por dois ou mais 

públicos-alvo. 

Com o objetivo de evitar a sobrevalorização de opiniões isoladas, que não refletem a realidade geral do 

Agrupamento, as respostas dadas por apenas um dos públicos-alvo não foram consideradas no relatório 

final caso se tratassem de queixas muito pontuais (apenas uma, duas ou três respostas sobre um 

determinado assunto). Para garantir a total objetividade deste diagnóstico, só assumimos como válidos os 

problemas e constrangimentos em que existe uma concordância clara entre os vários grupos, assegurando 

assim que se trata de uma preocupação real e partilhada. 

Esta análise detalhada e escrutinada evidencia um fosso acentuado nas condições de habitabilidade e no 

clima organizacional, vincando contrastes estruturais inegáveis entre as diferentes escolas do Agrupamento. 

 

EB Padre João Coelho Cabanita 

O diagnóstico qualitativo da Escola Sede é o mais severo de todo o Agrupamento, espelhando uma crise 

infraestrutural e organizacional reconhecida por todos os atores que denunciam a ocorrência de infiltrações 

e a proliferação de bolores nas salas de aula, um cenário que as famílias alertam ter impacto direto na saúde 

respiratória dos discentes. O descontentamento com as condições dos monoblocos (contentores) é 

generalizado, apontando-se a ineficiência térmica e acústica. Os Alunos relatam problemas graves de 

higiene nas instalações sanitárias (sanitas entupidas, lixo, falta de papel e portas femininas sem tranca) e a 

presença de ninhos de aves na zona exterior coberta dos blocos com os respetivos dejetos no chão. Por 

outro lado, criticam vivamente a qualidade alimentar oferecida no refeitório, bem como o desrespeito nas 

filas de acesso (mais velhos passam à frente). É transversal a denúncia de ineficácia perante episódios de 

indisciplina, bullying e racismo (os alunos sentem que os adultos assistem e nada fazem sendo o Gabinete 

de Intervenção Social considerado ineficaz porque apenas registam as ocorrências e “nada fazem”). Os EE 

exigem uma maior supervisão dos funcionários e a aplicação de penas de trabalho comunitário para os 

alunos agressores (por exemplo limpezas). Os Docentes sinalizam que o elevado número de alunos por 

turma catalisa a conflitualidade e alertam para os problemas com os equipamentos informáticos 

(computadores novos piores dos que estavam e projetores avariados), criticando em paralelo a carga 

burocrática dos períodos avaliativos, os problemas com a contagem de aulas na plataforma INOVAR e a 

morosidade das assinaturas digitais.  

Para mitigar estas fragilidades, os alunos sugerem a reintrodução regulada dos telemóveis, a instalação de 

toldos exteriores e o funcionamento contínuo do bufete à hora de almoço. O corpo docente propõe a abolição 

dos períodos avaliativos e a construção de infraestruturas definitivas para abolir os monoblocos. Os EE 

sugerem a transição integral para manuais digitais e a adoção de calculadoras de recurso, enquanto o PND 

recomenda a partilha institucional das atas não sigilosas do Conselho Geral e a promoção de atividades 

lúdicas para os tempos livres. 
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EB Professor Sebastião Teixeira 

Neste estabelecimento, docentes e EE convergem no alerta para um clima de forte indisciplina, instando à 

adoção de medidas sancionatórias mais severas. Assinalam ainda um défice de adequação e o 

envelhecimento do quadro de assistentes operacionais, solicitando maior rigor nos processos de 

contratação. Os Alunos denunciam a ocorrência de comentários de natureza xenófoba por parte de alguns 

funcionários. Reportam também desconforto térmico nas salas, falhas na rede de internet e o estado de forte 

degradação do campo de futebol. Os Docentes assinalam um distanciamento por parte da gestão de topo e 

a desresponsabilização de algumas famílias. 

Como propostas de intervenção, os discentes reivindicam o alargamento do horário da biblioteca, a 

instalação de câmaras de segurança, a reparação do campo de futebol, o aumento de vagas no programa 

Erasmus e o regresso dos telemóveis. O corpo docente sugere que a Direção passe presencialmente um 

dia na escola e que se realizem reuniões gerais de pais no início do ano letivo. Já os EE propõem o 

alargamento do horário do bufete para as 17h00. 

 

EB Professor Manuel Martins Alves 

A convergência mais alarmante nesta escola ocorre entre docentes e EE, que alertam unissonamente para 

a escassez crítica e perigosa de assistentes operacionais (relatando o rácio de uma funcionária para 400 

crianças), o que impede a vigilância, potencia conflitos e cria insegurança perimetral. Alunos e EE 

convergem no descontentamento com o recreio, com os jovens a pedirem relva para a "montanha" de terra, 

enquanto os pais a consideram perigosa, tal como as cascas de pinheiro no chão. Ao nível das críticas 

específicas, os alunos destacam a falta de higiene nas casas de banho e falta de papel higiénico, reportam 

episódios de bullying e rejeitam frontalmente a qualidade da comida (peixe e sopa). Os docentes queixam-

se da falta de apoios no 1.º ciclo. Os EE criticam a rigidez exagerada nas regras (como a proibição de partilha 

de bolos de aniversário) e o mau acolhimento de famílias imigrantes.  

Nas sugestões, os alunos pedem a expulsão rápida de alunos agressores, substituição das refeições por 

pizas ou hambúrgueres, colocação de mais baloiços e mais tempo de intervalo. Os docentes sugerem 

melhoria nas opções do bufete, aquisição de mobiliário fixo para o exterior e reuniões diretas periódicas com 

a direção. Os EE propõem a criação de uma App exclusiva do agrupamento para contornar falhas de 

comunicação. 

 

EB n.º 4 de Loulé 

Embora os alunos considerem a escola “perfeita”, relatam falhas acentuadas de civismo por parte dos seus 

pares na utilização dos sanitários (atiram papéis molhados para o teto e não limpam as sanitas). Reportam 

também desagrado face ao excesso de cimento e à impermeabilização dos solos nos espaços de recreio. 

Os EE assinalam a falta de segurança no portão durante o período pós-letivo e criticam o facto de as crianças 

lancharem na sala em dias de chuva. O corpo docente denuncia a imposição de uma forte pressão 

burocrática e a carência efetiva de terapeutas especializados. 

Os alunos sugerem a criação de recreios de 45 minutos para descanso cognitivo e a implementação de um 

parque lúdico adaptado a alunos com deficiência motora, equipado com trampolins e escorregas. O corpo 

docente propõe a conversão proativa das Atividades de Enriquecimento Curricular em clubes temáticos 

estruturados (como teatro ou xadrez). As famílias exigem a construção de uma ponte ou túnel de acesso ao 

refeitório exterior, a edificação de zonas de ensombramento, a criação de caixas de areia, a aquisição de 

frigoríficos para acondicionar lancheiras.  
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EB n.º 3 de Loulé 

Verifica-se uma convergência profunda na reivindicação, por parte de toda a comunidade, da instalação 

urgente de climatização para mitigar o extremado desconforto térmico sentido no edifício. Os EE reportam 

o uso de vocabulário inapropriado e comportamentos desadequados por parte de profissionais que fumam 

na zona de entrada. Apontam, em simultâneo, a fraca qualidade da alimentação fornecida. Os Docentes 

denunciam a existência de turmas sobrelotadas e atritos relacionais constantes no seio do PND. 

As propostas de requalificação incluem a edificação de coberturas exteriores e a substituição do pavimento 

de calçada por materiais antiderrapantes para prevenir acidentes. Os alunos solicitam a reparação das 

janelas e a aquisição de uma coluna de som no recinto. Face ao clima disfuncional, os docentes sugerem a 

rotação do PND entre escolas com o objetivo de sanar os conflitos internos e reivindicam uma sala de 

informática devidamente equipada. As famílias propõem, em complemento, a criação de um espaço 

vocacionado para o Centro de Aprendizagem e o regresso harmonizado das festividades de aniversário nas 

salas. 

 

EB de Benafim 

Alunos e EE convergem na insatisfação com as instalações sanitárias: as alunas apontam a reduzida 

dimensão física das mesmas, enquanto os pais criticam o facto de se localizarem no exterior, sujeitando as 

crianças ao frio do inverno. Os EE alertam ainda para a falta de auxiliares (agravada pela chegada de turmas 

de Alte) e para os sucessivos cancelamentos de visitas de estudo derivados de falhas nos transportes 

autárquicos, sugerindo um portão reforçado e maior abertura às famílias. Os docentes queixam-se da 

burocracia (mapas de leite/almoço) e da duplicação de processos digitais que ainda exigem papel, sugerindo 

que os contactos com os pais sejam feitos unicamente pela secretaria e que se use o Taskcard para reduzir 

a duplicidade burocrática em papel. Os alunos pedem leite com chocolate e dias temáticos (por exemplo, o 

dia do cabelo maluco). 

 

EB da Tôr  

Identifica-se uma convergência de preocupações com o refeitório entre alunos e EE. Os alunos pedem 

melhoria na comida, enquanto os pais lançam um alerta sobre a falta de formação dos funcionários no 

manuseamento de refeições. Os alunos pedem também a renovação do mobiliário (cadeiras curvas) e livros. 

 

EB de Alte 

Verifica-se uma convergência total entre EE e PND quanto à falência estrutural deste estabelecimento: 

ambos denunciam a ineficiência térmica (muito frio/calor sem AC), a ausência de um parque infantil/bicicletas 

para as crianças e o constrangimento inaceitável de os alunos não terem cantina própria, usando o espaço 

do refeitório de outra instituição local. O PND reforça a necessidade de uma área exterior coberta. Os EE 

denunciam ainda a falta de apoio especializado a casos de autismo e a péssima qualidade alimentar (pão 

velho e fruta estragada). 

 

EB de Querença 

EE e PND convergem na necessidade imperativa de melhorar as zonas exteriores. Os pais reportam a 

exposição tórrida ao sol das crianças nas AECs por falta de sombreamento no campo de futebol, e queixam-

se da dificuldade de gerir ementas vegetarianas com o lar local. O PND revela ausência de dignidade laboral, 

por não possuírem cacifos nem sala de pessoal, exigindo também melhor refeitório e mais brinquedos no 

parque. 
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JI de Poço Novo 

Existe uma convergência absoluta entre docentes, EE e PND na denúncia do profundo estado de 

degradação estrutural e na urgência de construir um parque infantil/espaço exterior coberto. Os EE relatam 

infiltrações cujas águas estagnadas geram bolores prejudiciais à saúde durante meses; e o PND reporta que 

o material de limpeza fica armazenado à chuva em contentores permeáveis, além da existência de outro 

contentor sem ar condicionado com temperaturas inumanas. Os docentes reclamam da asfixia burocrática 

(mapas de leite e refeições), e os pais solicitam autorização para bolos de aniversário. 

 

JI de Alfarrobeira 

Docentes e EE convergem nos impactos da instabilidade do Pessoal Não Docente. Os docentes alertam 

que a perda de uma assistente em abril bloqueou o apoio a alunos de inclusão e as higienizações do espaço, 

ao passo que os EE criticam a opacidade e a falta de comunicação prévia aos pais aquando da 

rotação/substituição das interinas. Os EE, embora muito satisfeitos pedagogicamente, pedem a instalação 

urgente de ar condicionado, sugerem parcerias com lares de idosos e a implementação de dinâmicas 

ancoradas no desenvolvimento e gestão de emoções. 

 

EB do Ameixial 

Tanto os EE como o PND convergem na necessidade de reestruturação comunicacional perante atritos 

relacionais e éticos. Os EE sugerem que a escola se relacione com as famílias apenas através de e-mails 

ou telemóveis institucionais, para manter a autoridade e cortar certos abusos; o PND diagnostica lacunas 

graves na mediação de conflitos, propondo que todas as ocorrências sejam alvo de reuniões formais com a 

audição presencial das várias partes envolvidas, para evitar a escalada de litígios e mal-entendidos. 
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6. Propostas de Recomendações Estratégicas à Direção 

No âmbito das suas competências consultivas e de suporte à gestão de topo, e tendo por base a robusta 
triangulação dos dados quantitativos e qualitativos recolhidos, a Equipa de Autoavaliação submete à 
consideração da Direção e dos restantes órgãos de administração e gestão pedagógica as seguintes 
propostas de recomendação. Estas recomendações são exclusivamente propostas e pistas de ação 
formuladas pela nossa equipa com o intuito de subsidiar a tomada de decisão e fundamentar a eventual 
revisão do Plano de Melhorias e do Plano TEIP 4. No presente momento, estas medidas encontram-se em 
fase de apreciação e ainda não foram aprovadas pela Direção nem pelos restantes órgãos de administração 
e gestão pedagógica do Agrupamento. 

Proposta 1: Intervenção nas Infraestruturas, Salubridade e Bem-Estar 

(Alinhada com a Ficha de Melhoria 5) 

● Salubridade e Instalações Sanitárias: Recomenda-se que a Direção equacione a calendarização 
de um plano de manutenção contínua nas casas de banho da Escola Sede e da EB Prof. Sebastião 
Teixeira (fechaduras, canalizações, reposição diária de papel/sabão), bem como a avaliação urgente 
para desinfeção e pintura de salas afetadas por bolor (JI de Poço Novo e Escola Sede). 

● Conforto Térmico e Espaços Exteriores: Sugere-se a análise da viabilidade para a instalação de 
sistemas de sombreamento amovíveis/toldos e climatização (salas e monoblocos) nas escolas EB n.º 
4 de Loulé, EB Prof. Manuel Alves, EB de Querença, EB de Alte, JI do Poço Novo e EB n.º 3 de Loulé, 
além do levantamento de barreiras arquitetónicas e pavimentos perigosos (calçada na EB n.º 3 de 
Loulé). 

● Parque Tecnológico: Propõe-se que os serviços competentes realizem uma auditoria e reparação 
corretiva aos equipamentos informáticos, rede Wi-Fi e quadros interativos nas escolas periféricas e 
Escola Sede. Estas propostas visam fornecer dados para a otimização da subdimensão "Organização 
e afetação dos recursos materiais". 

● Requalificação de Equipamentos Desportivos e de Recreio: Reivindicação urgente para a 
reabilitação do campo de futebol da EB Prof. Sebastião Teixeira, que se encontra em acentuado 
estado de degradação. Paralelamente, propõe-se a criação de um parque lúdico adaptado a alunos 
com deficiência motora na EB n.º 4 de Loulé e a instalação de um parque infantil e aquisição de 
bicicletas na EB de Alte. 

● Qualidade Alimentar e Serviço de Refeições: Face às denúncias trianguladas, recomenda-se que 
a Direção promova uma auditoria rigorosa ao serviço de refeições (focando polos como a Escola Sede, 
EB Prof. Manuel Alves, EB n.º 3, EB da Tôr e EB de Alte). Recomenda-se ainda a reivindicação junto 
da tutela para a construção de uma cantina própria na EB de Alte, suprimindo o constrangimento de 
os alunos utilizarem o refeitório de outra instituição local. 

● Parcerias para Transportes de Visitas de Estudo: Recomenda-se à Direção o início de negociações 
diretas com a Câmara Municipal de Loulé visando a contratualização de um plano anual de transportes 
escolares que garanta a equidade de acesso a visitas de estudo. O objetivo é eliminar as barreiras de 
planeamento e a forte frustração gerada pelos sucessivos cancelamentos denunciados, 
nomeadamente na EB de Benafim. 

Proposta 2: Reorganização da Vigilância e Reforço da Gestão Disciplinar 

(Alinhada com a Ação 4 do Plano TEIP e Ficha de Melhoria 4) 

● Circuitos de Supervisão Ativa: Sugere-se à Direção a possibilidade de mapear e redesenhar os 
recreios e refeitórios, implementando "Zonas de Supervisão Ativa" e ponderando a regulação do uso 
de telemóveis por assistentes operacionais em funções de vigilância (equidade normativa com os 
alunos). Propõe-se ainda o reforço da vigilância na organização das filas do refeitório da Escola Sede. 

● Revisão dos Mecanismos Disciplinares: Recomenda-se que os órgãos pedagógicos debatam o 
enfoque do GIS e da Comissão Disciplinar na aplicação de medidas punitivas severas, justas e 
imediatas para casos de agressão, bullying, racismo e violência, incentivando, sempre que legalmente 
possível, medidas corretivas na escola (trabalho comunitário / limpeza) em detrimento de suspensões. 

● Termo de Corresponsabilização Parental: Coloca-se à consideração da Direção a relevância de 
instituir a convocatória obrigatória dos EE no início do ano letivo para assinatura de um compromisso 
formal de responsabilização comportamental e provimento de material básico. Este conjunto de 
propostas visa colmatar as fragilidades detetadas na subdimensão "Cumprimento das regras e 
disciplina". 
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Proposta 3: Aproximação Institucional e Flexibilização Regulamentar 

(Alinhada com a Ficha de Melhoria 6) 

● Liderança de Proximidade: Sugerem-se mecanismos que propiciem uma maior visibilidade das 
lideranças de topo, tais como a eventual criação de um cronograma oficial "Direção em Campo" 
(Diretor/Subdiretor dedicam um dia completo por período a cada escola do Agrupamento para 
auscultação direta). 

● Aproximação da Educação Especial: Propõe-se que seja avaliada a eficácia de potenciar reuniões 
presenciais trimestrais da Coordenação de Educação Especial colocando os pais em contacto direto 
com os técnicos especializados, mitigando a perceção de abandono institucional. 

● Flexibilização de Normas Sociofamiliares: Com o intuito de mitigar as barreiras administrativas que 
condicionam a subdimensão "Envolvimento das famílias na vida escolar", recomenda-se à Direção a 
revisão e flexibilização de determinadas normas regulamentares que geram fricção desnecessária 
com os EE. Propõe-se, especificamente a autorização para a partilha de bolos de aniversário em 
contexto de sala de aula, desde que salvaguardada a segurança alimentar através da apresentação 
de fatura/certificação HACCP de estabelecimento comercial; e a promoção de reuniões com os EE 
em regime pós-laboral. 

 

Proposta 4: Comunicação Interna e Valorização do Pessoal Não Docente 

● Reforço Urgente dos Rácios de Assistentes e Técnicos: Exigência formal e prioritária junto das 
entidades tutelares (Ministério da Educação e Câmara Municipal de Loulé) para a revisão e o reforço 
imediato dos rácios de assistentes operacionais. O objetivo é mitigar cenários de rutura como o rácio 
de uma funcionária para 400 crianças na EB Prof. Manuel Martins Alves, e a interrupção do apoio à 
inclusão e higiene por falta de assistentes no JI de Alfarrobeira. Exige-se também a contratação 
imperativa de técnicos especializados e terapeutas em polos carenciados, como a EB de Alte e a EB 
n.º 4 de Loulé. 

● Mediação e Capacitação: Tendo em conta o declínio nos indicadores de clima de recreio e de 
cumprimento das regras, sugere-se a criação de um protocolo formal de mediação de conflitos, 
coordenado diretamente pela Direção, para intervir de forma neutra e célere perante fraturas 
relacionais graves entre funcionários. Em paralelo, propõe-se o desenho de um plano de capacitação 
contínua em serviço para o Pessoal Não Docente, focando a formação prática em estratégias de 
comunicação assertiva, gestão de conflitos interpessoais no recreio e atendimento a famílias em 
contextos de elevada tensão.  

● Segurança Alimentar: Recomenda-se o provimento de formação técnica específica sobre 
monitorização de refeitórios, focada no controlo de alergias alimentares e prevenção de riscos em 
polos específicos (como a EB de Tôr).  

● Canais de Auscultação: Sugere-se que se estude a viabilidade de divulgar a partilha trimestral do 
"Boletim do Conselho Geral" pelo meio que a Direção considerar mais expedito, além da criação de 
uma caixa formal de reporte rápido de necessidades logísticas e quebras de fornecimento (ex: ruturas 
de stock de higiene ou danos em fechaduras). Recomenda-se ainda o esforço de dotar a EB de 
Querença dos requisitos laborais mínimos (cacifos e sala de pessoal).  
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Proposta 5: Inovação Pedagógica e Desburocratização 

(Alinhada com a Ação 3 do Plano TEIP) 

● Projeto "Sala Dinâmica": Recomenda-se aos órgãos de gestão pedagógica o reforço da articulação 
vertical e do trabalho colaborativo (observação entre pares), incentivando a transição de aulas 
expositivas (centradas na cópia do quadro) para abordagens ativas, baseadas em trabalhos práticos 
em grupo, com o intuito de estancar a queda longitudinal na qualidade do ensino e reabilitar a 
subdimensão "Estratégias de ensino e aprendizagem orientadas para o sucesso". 

● Digitalização Zero-Papel: Sugere-se à Direção que continue a promover a desburocratização 
administrativa através da migração de formulários para a plataforma Taskcard  e reforçar as diligências 
para a resolução urgente com a entidade gestora dos erros na contagem do número de aulas na 
plataforma INOVAR. 

● Delegação Administrativa: Propõe-se que a Direção estude formas de mitigar o ónus da gestão e 
preenchimento de tarefas de cariz logístico (mapas de leite e almoços) do corpo docente, avaliando a 
transferência dessa competência em exclusivo para os serviços administrativos ou Pessoal Não 
Docente. Esta reorganização visa proteger o tempo útil do professor, impactando positivamente a 
subdimensão "Planificação e acompanhamento das práticas letivas". 

 

Proposta 6: Fortalecimento da Consistência Avaliativa 

(Alinhada com a Ficha de Melhoria 3)  

• Portefólios Digitais por Grupo: Recomenda-se ao Conselho Pedagógico que estude a 
exequibilidade de incentivar o desenvolvimento de portefólios digitais por grupo disciplinar para 
harmonização de materiais e unificação prática dos critérios de avaliação.  

• Inclusão Curricular: Deve-se garantir a aplicação efetiva do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA) e a criação de instrumentos de avaliação ajustados às competências 
linguísticas dos alunos de Português Língua Não Materna (PLNM). O objetivo é erradicar o 
isolamento das práticas letivas, uniformizar a exigência avaliativa entre turmas do mesmo ano e 
reabilitar os índices de confiança na subdimensão "Avaliação para e das aprendizagens", 
erradicando a sensação de que a avaliação é aleatória e injusta. 

 

 

7. Considerações Finais 

A análise global aos resultados dos questionários de 2025-26, alicerçada na rigorosa análise de tendência 
de progressão (comparação longitudinal com o período homólogo), evidencia um Agrupamento pautado por 
contrastes claros. Por um lado, consolida-se a perceção de excelência no compromisso letivo e pedagógico 
dos docentes e atesta-se a elevada competência das Lideranças Intermédias na consolidação da relação 
entre a Escola e as Famílias. Por outro lado, o diagnóstico expõe constrangimentos estruturais inegáveis, 
validando por via da triangulação de dados a urgência de intervir na degradação das infraestruturas, na 
higiene, no reforço da segurança nos espaços de recreio e no acompanhamento da indisciplina, fatores que 
penalizam a perceção de bem-estar dos alunos à medida que avançam nos ciclos de escolaridade. 
O presente processo de autoavaliação cumpre, deste modo, o seu desígnio máximo: ultrapassar a mera 
contemplação estatística para se afirmar como um instrumento de diagnóstico transparente, corajoso e 
mobilizador. As propostas de recomendações estratégicas submetidas à apreciação da Direção não 
resultam de perceções isoladas, mas da audição escrutinada da nossa comunidade, constituindo a base 
empírica e científica necessária para a regulação do Plano de Melhorias e a recalibração das ações do Plano 
TEIP 4. 
Só através da apropriação coletiva e consequente destes resultados será possível garantir a melhoria 
contínua da qualidade do serviço educativo e materializar, na sua plenitude, o lema institucional do 
Agrupamento: “Uma escola onde todos aprendem”. 
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Anexos 

Anexo A: Questionário dos Alunos 

 

Média Global: 

 

Questões ordenadas por média Média 

16. O meu professor diretor/titular de turma é competente e comunica bem com o meu EE. 4,34 

15. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 4,33 

14. Sei a quem pedir ajuda se eu ou um colega formos vítimas de bullying ou outros problemas 

graves. 

4,09 

8. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 4,08 

1. Os meus professores ensinam bem a matéria com tarefas que me ajudam a aprender. 4,06 

3. Realizo trabalhos práticos e experiências na escola. 4,05 

10. A avaliação das minhas aprendizagens é justa e contribui para melhorar o meu trabalho. 4,02 

9. Conheço a forma de como sou avaliado em cada disciplina. 4,02 

5. Na escola tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos. 4,01 

4. Faço trabalhos de grupo na sala de aula e os professores promovem a cooperação e interajuda 

entre os alunos 

3,98 

21. Gosto dos espaços de recreio e de convívio da escola que são adequados. 3,87 

2. Se eu errar em algum exercício, os professores explicam-me individualmente como posso 

melhorar. 

3,85 

7. Participo em visitas de estudo interessantes e que me ajudam a aprender. 3,79 

19. Os serviços da escola (refeitório e bufete) funcionam adequadamente. 3,77 

17. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. e promovem o bom funcionamento 

da escola. 

3,70 

22. Gosto da minha escola. 3,69 

6. As estratégias desenvolvidas na sala de aula promovem ambientes agradáveis, disciplinados 

e propícios à aprendizagem. 

3,67 

18. Gosto da biblioteca escolar e recorro a ela para enriquecer os meus conhecimentos. 3,62 

11. Sinto-me seguro e tranquilo na escola. 3,57 

23. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 3,54 

12. Existe um ambiente escolar inclusivo e acolhedor. 3,51 

13. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 3,49 

24. Penso que a opinião dos alunos (ex: através dos delegados de turma) é ouvida e levada a 

sério pela escola. 

3,26 

20. Estou satisfeito com a higiene e a limpeza da escola. 2,87 
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Médias por Escola: 

Questões EB n.º 3 

de 

Loulé 

EB de 

Benafim 

EB de 

Tôr 

EB n.º 4 

de 

Loulé 

EB Padre 

Cabanita 

EB Prof 

Manuel 

Alves 

EB Prof 

Sebastião 

Teixeira 

1) Os meus professores ensinam bem a matéria com 

tarefas que me ajudam a aprender. 

4,63 4,10 4,67 4,40 3,89 4,50 4,10 

2) Se eu errar em algum exercício, os professores 

explicam-me individualmente como posso melhorar. 

4,40 4,00 4,00 4,18 3,71 4,30 3,76 

3) Realizo trabalhos práticos e experiências na 

escola. 

4,40 4,30 4,33 4,20 3,97 4,31 4,02 

4) Faço trabalhos de grupo na sala de aula e os 

professores promovem a cooperação e interajuda 

entre os alunos 

4,50 3,63 4,00 4,44 3,87 4,36 3,88 

5) Na escola tenho oportunidades para apresentar 

alguns dos meus trabalhos. 

4,38 4,40 3,67 4,14 3,90 4,40 3,97 

6) As estratégias desenvolvidas na sala de aula 

promovem ambientes agradáveis, disciplinados e 

propícios à aprendizagem. 

4,50 4,30 4,33 4,41 3,45 4,16 3,63 

7) Participo em visitas de estudo interessantes e que 

me ajudam a aprender. 

4,88 4,80 4,33 4,50 3,40 4,57 4,13 

8) Sou incentivado a melhorar o meu desempenho 

escolar. 

4,25 4,30 4,33 4,50 3,96 4,36 4,09 

9) Conheço a forma de como sou avaliado em cada 

disciplina. 

4,40 4,20 3,33 4,35 3,96 4,26 3,89 

10) A avaliação das minhas aprendizagens é justa e 

contribui para melhorar o meu trabalho. 

4,67 4,20 4,33 4,45 3,93 4,27 3,86 

11) Sinto-me seguro e tranquilo na escola. 4,50 3,40 3,67 4,33 3,41 3,84 3,55 

12) Existe um ambiente escolar inclusivo e acolhedor. 4,29 4,10 3,00 4,33 3,37 3,72 3,44 

13) As situações de indisciplina são bem resolvidas. 4,27 4,00 3,67 4,38 3,28 4,02 3,35 

14) Sei a quem pedir ajuda se eu ou um colega formos 

vítimas de bullying ou de outros problemas graves. 

4,53 4,00 4,67 4,58 4,01 4,48 3,73 

15) Conheço bem as regras de funcionamento da 

escola. 

4,60 3,90 4,33 4,50 4,30 4,52 4,19 

16) O meu professor diretor/titular de turma é 

competente e comunica bem com o meu EE. 

4,56 4,20 4,00 4,68 4,35 4,39 4,13 

17) Os responsáveis da escola são acessíveis e 

disponíveis e promovem o bom funcionamento da 

escola. 

4,67 4,10 4,00 4,64 3,47 4,14 3,68 

18) Gosto da biblioteca escolar e recorro a ela para 

enriquecer os meus conhecimentos. 

4,20 3,60 3,00 4,38 3,47 3,99 3,47 

19) Os serviços da escola (refeitório e bufete) 

funcionam adequadamente. 

4,07 3,38 3,33 4,45 3,68 3,83 3,83 

20) Estou satisfeito com a higiene e a limpeza da 

escola. 

4,13 3,30 3,67 3,77 2,75 2,50 3,12 

21) Gosto dos espaços de recreio e de convívio da 

escola que são adequados. 

4,60 3,80 4,33 4,58 3,74 4,36 3,57 

22) Gosto da minha escola. 4,73 3,60 3,00 4,48 3,58 3,97 3,43 

23) São pedidas aos alunos sugestões de melhoria 

para o funcionamento da escola. 

3,83 3,60 3,00 4,29 3,52 3,67 3,20 

24) Penso que a opinião dos alunos (ex: através dos 

delegados de turma) é ouvida e levada a sério pela 

escola. 

4,27 3,40 4,00 3,67 3,15 3,63 3,02 
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Médias por Ano de Escolaridade: 

Questões 4.º Ano 5.º Ano 7.º Ano 9.º Ano 

1) Os meus professores ensinam bem a matéria com tarefas que 

me ajudam a aprender. 

4,49 4,13 3,80 3,71 

2) Se eu errar em algum exercício, os professores explicam-me 

individualmente como posso melhorar. 

4,26 3,88 3,58 3,58 

3) Realizo trabalhos práticos e experiências na escola. 4,29 4,09 3,96 3,82 

4) Faço trabalhos de grupo na sala de aula e os professores 

promovem a cooperação e interajuda entre os alunos 

4,33 4,06 3,80 3,68 

5) Na escola tenho oportunidades para apresentar alguns dos 

meus trabalhos. 

4,32 4,14 3,63 3,83 

6) As estratégias desenvolvidas na sala de aula promovem 

ambientes agradáveis, disciplinados e propícios à 

aprendizagem. 

4,22 3,60 3,54 3,25 

7) Participo em visitas de estudo interessantes e que me ajudam 

a aprender. 

4,57 3,30 3,80 3,50 

8) Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 4,37 4,21 3,82 3,83 

9) Conheço a forma de como sou avaliado em cada disciplina. 4,23 4,10 3,89 3,82 

10) A avaliação das minhas aprendizagens é justa e contribui 

para melhorar o meu trabalho. 

4,32 4,15 3,88 3,64 

11) Sinto-me seguro e tranquilo na escola. 4,00 3,49 3,17 3,54 

12) Existe um ambiente escolar inclusivo e acolhedor. 3,93 3,66 3,21 3,13 

13) As situações de indisciplina são bem resolvidas. 4,11 3,67 3,12 2,89 

14) Sei exatamente a quem pedir ajuda na escola se eu ou um 

colega formos vítimas de bullying ou de outros problemas 

graves. 

4,45 4,37 3,54 3,76 

15) Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 4,44 4,42 4,16 4,23 

16) O meu professor diretor/titular de turma é competente e 

comunica bem com o meu encarregado de educação. 

4,45 4,31 4,36 4,26 

17) Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. e 

promovem o bom funcionamento da escola. 

4,27 3,75 3,47 3,23 

18) Gosto da biblioteca escolar e recorro a ela para enriquecer 

os meus conhecimentos. 

4,04 3,85 3,22 3,17 

19) Os serviços da escola (refeitório e bufete) funcionam 

adequadamente. 

3,95 3,91 3,55 3,60 

20) Estou satisfeito com a higiene e a limpeza da escola. 3,09 2,90 2,78 2,68 

21) Gosto dos espaços de recreio e de convívio da escola que 

são adequados. 

4,40 4,03 3,51 3,41 

22) Gosto da minha escola. 4,10 3,85 3,33 3,35 

23) São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o 

funcionamento da escola. 

3,78 3,69 3,36 3,26 

24) Penso que a opinião dos alunos (ex: através dos delegados 

de turma) é ouvida e levada a sério pela escola. 

3,63 3,61 3,01 2,65 
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Anexo B: Questionário dos Encarregados de Educação 

Média Global: 

Questões ordenadas por média: Média 

17. O educador/professor diretor/titular de turma do meu educando é competente e faz uma 

boa ligação à família. 

4,45 

9. A escola dá a conhecer os critérios de avaliação ao meu educando e a mim. 4,29 

18. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu educando. 4,26 

26. Gosto que o meu educando frequente esta escola. 4,21 

19. Os circuitos de comunicação da informação são adequados e funcionam bem. 4,15 

1. Considero que o ensino é bom e de qualidade nesta escola. 4,13 

7. O meu educando é incentivado a melhorar o seu desempenho escolar. 4,10 

10. A avaliação das aprendizagens do meu educando é justa e contribui para melhorar o seu 

desempenho. 

4,06 

16. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 4,05 

24. Quando entro na escola fico satisfeito com a higiene e a limpeza. 4,04 

6. O meu educando participa em atividades culturais, artísticas ou desportivas da escola. 4,01 

3. As atividades na sala de aula promovem a colaboração, cooperação e interajuda entre os 

alunos. 

3,99 

2. A escola proporciona trabalhos práticos e experiências ao meu educando. 3,95 

20. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis e promovem o bom 

funcionamento da mesma. 

3,93 

4. As estratégias desenvolvidas promovem ambientes de sala de aula agradáveis, 

disciplinados e propícios à aprendizagem. 

3,92 

14. A escola promove o respeito pelas diferenças. 3,91 

12. Sinto-me seguro e tranquilo com a escola do meu educando. 3,91 

22. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 3,90 

11. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu educando. 3,83 

13. Existe um ambiente escolar inclusivo e acolhedor. 3,81 

8. A escola apoia adequadamente os alunos com necessidades específicas de 

educação/apoio à aprendizagem. 

3,76 

5. A escola promove visitas de estudo que enriquecem a aprendizagem do meu educando. 3,72 

25. Os espaços de recreio e de convívio da escola são adequados. 3,68 

23. Tenho a perceção de que os serviços da escola (refeitório, bufete) funcionam 

adequadamente. 

3,65 

21. As lideranças sabem gerir os conflitos. 3,63 

15. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 3,58 

27. São pedidas aos Encarregados de Educação sugestões de melhoria para o funcionamento 

da escola. 

3,40 
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Médias por Escola: 

 Questões EB n.º 

3 de 

Loulé 

EB 

de 

Alte 

EB de 

Benafim 

EB de 

Querença 

EB do 

Ameixial 

EB n.º 4 

de 

Loulé 

EB 

Padre 

Cabanita 

EB Prof. 

Manuel 

Alves 

EB Prof. 

Sebastião 

Teixeira 

JI de 

Alfarrob

eira 

JI de 

Poço 

Novo 

1) Considero que o ensino 

é bom e de qualidade nesta 

escola. 

4,05 4,50 4,00 4,33 4,50 4,49 3,88 4,38 3,96 5,00 4,84 

2) A escola proporciona 

trabalhos práticos e 

experiências ao meu 

educando. 

3,93 4,50 4,00 4,22 4,38 4,27 3,70 4,16 3,70 5,00 4,84 

3) As atividades 

desenvolvidas na sala de 

aula promovem a 

colaboração, cooperação e 

interajuda entre os alunos. 

4,15 4,50 4,60 4,38 4,50 4,35 3,68 4,26 3,71 5,00 4,79 

4) As estratégias 

desenvolvidas promovem 

ambientes de sala de aula 

agradáveis, disciplinados e 

propícios à aprendizagem. 

4,10 4,38 4,00 4,11 4,25 4,34 3,61 4,23 3,56 5,00 4,79 

5) A escola promove visitas 

de estudo que enriquecem 

a aprendizagem do meu 

educando. 

3,83 4,50 3,71 4,11 3,75 4,35 3,24 4,06 3,72 4,89 4,79 

6) O meu educando 

participa em atividades 

culturais, artísticas ou 

desportivas da escola. 

3,90 3,88 4,14 4,22 4,00 4,33 3,86 4,16 3,74 4,63 4,68 

7) O meu educando é 

incentivado a melhorar o 

seu desempenho escolar. 

4,21 4,38 4,14 4,11 4,13 4,40 3,88 4,39 3,84 4,89 4,58 

8) A escola apoia 

adequadamente os alunos 

com necessidades 

específicas de 

educação/apoio à 

aprendizagem. 

3,78 4,13 3,57 3,63 3,25 4,11 3,65 3,73 3,56 4,86 4,50 

 9) A escola dá a conhecer 

os critérios de avaliação ao 

meu educando e a mim. 

4,29 4,50 4,29 4,56 4,63 4,44 4,17 4,45 4,12 5,00 4,67 

10) A avaliação das 

aprendizagens do meu 

educando é justa e contribui 

para melhorar o seu 

desempenho. 

4,12 4,50 4,29 4,38 4,38 4,32 3,83 4,29 3,88 4,89 4,72 

11) O ambiente da escola 

promove o bem-estar do 

meu educando. 

3,74 4,38 4,14 4,38 4,38 4,20 3,60 3,93 3,64 5,00 4,74 

12) Sinto-me seguro e 

tranquilo com a escola do 

meu educando. 

3,98 4,38 4,29 4,33 4,63 4,37 3,62 4,00 3,81 4,89 4,79 

13) Existe um ambiente 

escolar inclusivo e 

acolhedor. 

3,73 4,00 4,29 4,22 4,38 4,30 3,53 3,96 3,61 5,00 4,74 

14) A escola promove o 

respeito pelas diferenças. 

3,67 4,38 4,29 4,44 4,25 4,32 3,70 3,99 3,66 5,00 4,74 

15) As situações de 

indisciplina são bem 

resolvidas. 

3,59 3,88 4,33 4,13 4,00 4,08 3,34 3,74 3,18 4,50 4,22 

16) Conheço bem as regras 

de funcionamento da 

escola. 

3,95 4,50 4,57 4,22 4,50 4,15 3,96 4,10 3,87 4,78 4,53 

17) O educador/professor 

diretor/titular de turma  do 

meu educando é 

competente e faz uma boa 

ligação à família. 

4,33 4,88 4,43 4,67 4,38 4,60 4,32 4,67 4,28 5,00 4,74 
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 Questões EB n.º 

3 de 

Loulé 

EB 

de 

Alte 

EB de 

Benafim 

EB de 

Querença 

EB do 

Ameixial 

EB n.º 4 

de 

Loulé 

EB 

Padre 

Cabanita 

EB Prof. 

Manuel 

Alves 

EB Prof. 

Sebastião 

Teixeira 

JI de 

Alfarrob

eira 

JI de 

Poço 

Novo 

18) Sou incentivado a 

acompanhar a vida escolar 

do meu educando. 

4,14 4,63 4,00 4,33 4,25 4,42 4,13 4,52 4,08 4,89 4,63 

19) Os circuitos de 

comunicação da informação 

são adequados e 

funcionam bem. 

3,95 4,75 4,00 4,22 4,25 4,35 4,01 4,38 3,99 4,67 4,58 

20) Os responsáveis da 

escola são acessíveis e 

disponíveis e promovem o 

bom funcionamento da 

mesma. 

3,68 4,50 4,29 4,63 4,50 4,28 3,73 3,93 3,88 5,00 4,78 

21) As lideranças sabem 

gerir os conflitos. 

3,43 4,13 4,33 4,00 4,14 4,09 3,41 3,71 3,30 4,88 4,59 

22) A escola contribui para 

o desenvolvimento da 

comunidade envolvente. 

3,87 4,00 4,14 4,33 4,13 4,18 3,70 4,00 3,91 4,86 4,50 

23) Tenho a percepção de 

que os serviços da escola 

(refeitório, bufete) 

funcionam adequadamente. 

3,36 3,75 4,29 4,22 3,88 4,00 3,39 3,77 3,72 4,50 4,74 

24) Quando entro na escola 

fico satisfeito com a higiene 

e a limpeza. 

3,95 3,88 4,50 4,44 4,29 4,33 3,86 4,01 4,16 4,89 4,63 

25) Os espaços de recreio 

e de convívio da escola são 

adequados. 

3,31 3,25 4,00 4,22 4,25 3,81 3,54 3,93 3,58 5,00 4,00 

26) Gosto que o meu 

educando frequente esta 

escola. 

4,07 4,38 4,29 4,56 4,63 4,51 4,02 4,33 4,24 5,00 4,84 

27) São pedidas aos 

Encarregados de Educação 

sugestões de melhoria para 

o funcionamento da escola. 

3,07 4,38 3,57 4,00 3,29 3,49 3,33 3,40 3,28 4,25 4,28 
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Anexo C: Questionário dos Docentes 

Média Global: 

Questões ordenadas por média Média 

1. Ensino os alunos com rigor e qualidade diversificando estratégias com vista à promoção de 

ambientes agradáveis, disciplinados e propícios à melhoria das aprendizagens. 

4,80 

15. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 4,74 

7. Explico e aplico aos meus alunos os critérios de avaliação da minha disciplina e de cada 

atividade com rigor e justiça. 

4,73 

2. Promovo ambientes de sala de aula inclusivos, recorrendo à diferenciação pedagógica e à 

valorização do trabalho de pares e de grupo que estimulam os alunos de risco a melhorar os 

seus desempenhos. 

4,71 

32. Gosto de trabalhar nesta escola. 4,69 

9. Privilegio o uso de práticas de avaliação com finalidade formativa e aposto na qualidade e 

regularidade do feedback dado aos alunos para orientá-los no processo de aprendizagem. 

4,68 

3. Proporciono aulas com trabalhos práticos e/ou experiências aos meus alunos. 4,66 

22. Sinto-me seguro e tranquilo na escola. 4,64 

8. Diversifico os meus instrumentos de avaliação e modos de recolha de informação. 4,63 

23. Existe um ambiente escolar inclusivo e acolhedor e a escola promove o respeito pelas 

diferenças. 

4,57 

5. O trabalho colaborativo entre os docentes é efetivo. 4,53 

12. Conheço bem os documentos orientadores e as regras de funcionamento da escola. 4,49 

27. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 4,44 

26. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 4,40 

10. Os resultados das avaliações (internas e externas) são analisados sistematicamente e 

utilizados para reajustar as práticas letivas. 

4,37 

16. As lideranças sabem gerir os conflitos. 4,36 

11. Os docentes estão envolvidos na consecução da visão e dos valores que sustentam a ação 

da escola. 

4,36 

25. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 4,35 

28. São pedidas aos docentes sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 4,31 

14. Os circuitos de comunicação da informação são adequados e funcionam bem. 4,30 

31. Estou satisfeito com a higiene e a limpeza da escola. 4,28 

29. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de 

aprendizagem. 

4,25 

13. Os critérios de distribuição de serviço dos docentes são claros e adequados. 4,24 

20. A biblioteca está bem apetrechada e funciona bem. 4,21 

30. O serviço de refeitório e de bufete tem qualidade e funciona bem. 4,20 

18. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 4,20 

4. Implemento visitas de estudo que promovem as aprendizagens dos alunos. 4,14 

24. O trabalho realizado pelo Pessoal Não Docente é reconhecido e valorizado pela comunidade 

escolar. 

4,02 

21. A escola promove a realização de formação contínua adequada às necessidades. 4,02 

19. Tenho os recursos educativos e materiais necessários para desempenhar bem as minhas 

funções. 

3,98 

6. As práticas de articulação curricular (horizontal e vertical) e de observação de aulas interpares 

são promovidas e efetivas. 

3,94 

17. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 3,87 
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Médias por Escola: 

 Questões EB 

n.º 3 

de 

Loulé 

EB de 

Benafim 

EB de 

Queren

ça 

EB de 

Tôr 

EB do 

Ameixial 

EB n.º 

4 de 

Loulé 

EB 

Padre 

Cabanita 

EB 

Prof. 

Manuel 

Alves 

EB Prof. 

Sebastião 

Teixeira 

JI de 

Clarea

nes 

JI de 

Poço 

Novo 

1) Ensino os meus alunos com 

rigor e qualidade diversificando 

estratégias com vista à promoção 

de ambientes agradáveis, 

disciplinados e propícios à 

melhoria das aprendizagens. 

4,71 5,00 5,00 5,00 5,00 4,60 4,77 4,85 4,81 5,00 5,00 

2) Promovo ambientes de sala de 

aula inclusivos, recorrendo à 

diferenciação pedagógica e à 

valorização do trabalho de pares 

e de grupo que estimulam os 

alunos de risco a melhorar os 

seus desempenhos. 

4,71 5,00 4,50 5,00 5,00 4,80 4,62 4,78 4,71 5,00 5,00 

3) Proporciono aulas com 

trabalhos práticos e/ou 

experiências aos meus alunos. 

4,57 4,67 5,00 4,67 4,50 4,53 4,66 4,77 4,58 5,00 5,00 

4) Implemento visitas de estudo 

que promovem as aprendizagens 

dos alunos. 

4,50 4,33 4,50 5,00 4,00 4,57 3,79 4,40 4,07 4,50 5,00 

5) O trabalho colaborativo entre 

os docentes é efetivo. 

4,43 5,00 5,00 3,67 5,00 4,73 4,38 4,67 4,61 5,00 4,67 

6) As práticas de articulação 

curricular (horizontal e vertical) e 

de observação de aulas 

interpares são promovidas e 

efetivas. 

4,20 4,00 4,00 3,00 4,00 3,86 3,99 3,88 3,90 4,00 4,33 

7) Explico e aplico aos meus 

alunos os critérios de avaliação 

da minha disciplina e de cada 

atividade com rigor e justiça. 

4,00 4,33 5,00 5,00 5,00 4,64 4,80 4,73 4,74 4,00 4,50 

8) Diversifico os meus 

instrumentos de avaliação e 

modos de recolha de informação. 

4,50 4,67 4,50 5,00 5,00 4,50 4,61 4,63 4,67 4,50 5,00 

9) Privilegio o uso de práticas de 

avaliação com finalidade 

formativa e aposto na qualidade e 

regularidade do feedback dado 

aos alunos para orientá-los no 

processo de aprendizagem. 

4,71 5,00 4,50 5,00 5,00 4,62 4,64 4,71 4,65 4,00 5,00 

10) Os resultados das avaliações 

(internas e externas) são 

analisados sistematicamente e 

utilizados para reajustar as 

práticas letivas. 

4,43 4,33 5,00 4,67 4,00 4,25 4,34 4,38 4,47 4,00 4,00 

11) Os docentes estão envolvidos 

na consecução da visão e dos 

valores que sustentam a ação da 

escola. 

4,29 4,67 4,50 4,00 5,00 4,47 4,31 4,36 4,37 4,50 4,33 

12) Conheço bem os documentos 

orientadores e as regras de 

funcionamento da escola. 

4,29 5,00 4,50 4,67 4,50 4,40 4,54 4,54 4,42 4,00 4,33 

13) Os critérios de distribuição de 

serviço dos docentes são claros e 

adequados. 

4,33 4,00 4,50 4,00 5,00 4,43 4,13 4,25 4,28 4,50 4,67 

14). Os circuitos de comunicação 

da informação são adequados e 

funcionam bem. 

4,14 4,33 4,50 3,67 5,00 4,20 4,49 4,12 4,13 4,50 4,33 

15) Os responsáveis da escola 

são acessíveis e disponíveis. 

4,71 5,00 5,00 4,33 5,00 4,40 4,85 4,59 4,77 4,50 5,00 

16) As lideranças sabem gerir os 

conflitos. 

4,17 5,00 5,00 3,33 5,00 4,20 4,47 4,20 4,23 4,50 4,67 

17) As situações de indisciplina 

são bem resolvidas. 

4,17 4,67 5,00 3,33 4,50 3,80 3,87 4,04 3,53 3,50 4,50 
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 Questões EB 

n.º 3 

de 

Loulé 

EB de 

Benafim 

EB de 

Queren

ça 

EB de 

Tôr 

EB do 

Ameixial 

EB n.º 

4 de 

Loulé 

EB 

Padre 

Cabanita 

EB 

Prof. 

Manuel 

Alves 

EB Prof. 

Sebastião 

Teixeira 

JI de 

Clarea

nes 

JI de 

Poço 

Novo 

18) As lideranças promovem 

mudanças significativas para a 

melhoria da escola. 

4,67 4,67 5,00 3,33 5,00 4,13 4,30 4,07 3,97 4,50 4,33 

19) Tenho os recursos educativos 

e materiais necessários para 

desempenhar bem as minhas 

funções. 

4,43 4,00 5,00 3,67 4,50 3,60 3,99 3,93 3,97 4,50 4,00 

20) A biblioteca está bem 

apetrechada e funciona bem. 

3,50 3,00 3,50 2,33 2,00 4,21 4,21 4,46 4,60 4,00 3,50 

21) A escola promove a 

realização de formação contínua 

adequada às necessidades. 

3,86 3,67 5,00 4,00 5,00 3,86 4,01 3,96 4,13 3,00 4,67 

22) Sinto-me seguro e tranquilo 

na escola. 

4,86 4,67 4,50 4,67 5,00 4,80 4,66 4,41 4,61 4,50 5,00 

23) Existe um ambiente escolar 

inclusivo e acolhedor e a escola 

promove o respeito pelas 

diferenças. 

4,71 5,00 4,50 4,67 4,50 4,60 4,61 4,30 4,58 4,50 5,00 

24) O trabalho realizado pelo 

Pessoal Não Docente é 

reconhecido e valorizado pela 

comunidade escolar. 

3,43 4,33 3,50 4,00 4,50 4,00 4,07 4,12 3,84 4,50 4,67 

25) A escola contribui para o 

desenvolvimento da comunidade 

envolvente. 

4,43 4,33 5,00 4,33 5,00 4,27 4,31 4,26 4,42 4,50 4,67 

26) As lideranças valorizam os 

contributos dos docentes para o 

bom funcionamento da escola. 

4,29 4,33 5,00 3,67 5,00 4,33 4,49 4,19 4,40 4,50 4,33 

27) Os docentes são auscultados 

e participam na autoavaliação da 

escola. 

4,57 4,67 5,00 3,67 4,00 4,33 4,52 4,12 4,61 4,50 4,33 

28) São pedidas aos docentes 

sugestões de melhoria para o 

funcionamento da escola. 

4,43 4,33 5,00 3,67 4,00 4,14 4,48 4,08 4,23 4,00 4,33 

29) A autoavaliação da escola 

contribui para a melhoria dos 

processos de ensino e de 

aprendizagem. 

4,14 4,00 5,00 4,00 4,50 3,93 4,35 4,23 4,13 4,00 4,67 

30) O serviço de refeitório e de 

bufete tem qualidade e funciona 

bem. 

3,67 4,50   4,00 4,00 4,00 4,27 4,08 4,32 4,50 5,00 

31) Estou satisfeito com a higiene 

e a limpeza da escola. 

4,29 4,33 4,00 4,33 5,00 4,00 4,37 3,70 4,71 4,50 4,67 

32) Gosto de trabalhar nesta 

escola. 

4,43 5,00 5,00 5,00 3,50 4,80 4,73 4,37 4,80 5,00 5,00 
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Anexo D: Questionário do Pessoal Não Docente 

Média Global: 

Questões ordenadas por média: Média 

1. Conheço de forma clara as minhas tarefas, horários e responsabilidades diárias. 4,57 

29. Gosto de trabalhar nesta escola. 4,36 

16. Sinto que o meu trabalho contribui para uma escola mais inclusiva. 4,15 

17. A escola promove o respeito pelas diferenças. 4,12 

10. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 4,09 

13. Confiam na minha capacidade para tomar decisões no âmbito das minhas funções. 4,06 

14. Sinto-me seguro/a e tranquilo/a na escola. 4,05 

25. Estou satisfeito com a higiene e a limpeza da escola. 4,02 

8. Conheço bem os documentos orientadores e as regras de funcionamento da escola. 3,96 

15. Existe um ambiente escolar inclusivo e acolhedor. 3,95 

2. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e 

adequados. 

3,92 

21. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 3,86 

11. As lideranças sabem gerir os conflitos. 3,85 

27. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 3,80 

18. As relações entre alunos, professores e não docentes pautam-se pela cordialidade e 

respeito. 

3,80 

3. Tenho os recursos e materiais necessários para desempenhar bem as minhas funções. 3,79 

23. O serviço de refeitório tem qualidade, funciona bem e gosto do almoço que é servido na 

escola. 

3,78 

26. As lideranças valorizam os contributos do Pessoal Não Docente para o bom funcionamento 

da escola. 

3,74 

4. As condições físicas do meu local de trabalho são adequadas. 3,73 

12. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 3,69 

19. As situações de indisciplina reportadas são bem resolvidas. 3,65 

9. Os circuitos de comunicação da informação são adequados e funcionam bem. 3,65 

7. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos na consecução da visão e dos valores da 

escola. 

3,61 

22. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 3,60 

6. Sinto que tenho a formação e o apoio necessários para mediar pequenos conflitos e lidar com 

comportamentos difíceis. 

3,59 

5. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 3,38 

28. São pedidas ao Pessoal Não Docente sugestões de melhoria para o funcionamento da 

escola. 

3,38 

20. O trabalho realizado pelo Pessoal Não Docente é reconhecido e valorizado pela comunidade 

escolar. 

3,37 

24. Os espaços de recreio e de convívio da escola são adequados. 3,34 
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Médias por Escola: 

 Questões EB Prof. 

Sebastião 

Teixeira 

EB Prof. 

Manuel 

Alves 

EB Padre 

Cabanita 

EB de 

Benafim 

EB do 

Ameixial 

EB n.º 

4 de 

Loulé 

JI de 

Poço 

Novo 

EB 

de 

Alte 

EB n.º 

3 de 

Loulé 

1) Conheço de forma clara as 

minhas tarefas, horários e 

responsabilidades diárias. 

4,62 4,60 4,63 5,00 5,00 4,28 4,71 4,67 4,57 

2) Os critérios de distribuição de 

serviço dos trabalhadores não 

docentes são claros e adequados. 

3,90 3,70 3,94 5,00 3,00 4,00 4,29 3,67 3,43 

3) Tenho os recursos e materiais 

necessários para desempenhar bem 

as minhas funções. 

3,72 3,70 3,88 5,00 3,50 3,96 3,57 3,00 3,00 

4) As condições físicas do meu local 

de trabalho são adequadas. 

3,72 3,80 3,69 5,00 4,00 3,96 3,00 2,00 3,71 

5) A escola promove a realização de 

formação adequada às 

necessidades. 

3,21 3,15 3,72 4,40 2,50 3,36 2,83 2,67 3,29 

6) Sinto que tenho formação e apoio 

necessários para mediar pequenos 

conflitos e lidar com comport. 

difíceis. 

3,34 3,10 3,81 4,60 2,50 3,83 3,57 3,33 3,57 

7) Os trabalhadores não docentes 

estão envolvidos na consecução da 

visão e dos valores da escola. 

3,45 3,25 3,84 4,40 4,00 3,56 3,57 3,00 3,86 

8) Conheço bem os documentos 

orientadores e as regras de 

funcionamento da escola. 

3,97 3,65 4,03 4,80 4,00 3,88 3,86 4,33 4,00 

9) Os circuitos de comunicação da 

informação são adequados e 

funcionam bem. 

3,34 3,70 3,91 4,60 2,00 3,67 3,71 3,00 3,43 

10) Os responsáveis da escola são 

acessíveis e disponíveis. 

3,90 3,70 4,41 5,00 3,00 4,24 4,43 2,67 4,00 

11) As lideranças sabem gerir os 

conflitos. 

3,54 3,85 4,09 4,60 2,50 4,00 3,83 3,33 3,57 

12) As lideranças promovem 

mudanças significativas para a 

melhoria da escola. 

3,45 3,25 4,09 4,60 3,50 3,79 3,83 2,67 3,29 

13) Confiam na minha capacidade 

para tomar decisões no âmbito das 

minhas funções. 

3,93 3,60 4,22 4,80 3,00 4,35 4,00 4,33 3,86 

14) Sinto-me seguro/a e tranquilo/a 

na escola. 

3,72 3,90 4,25 5,00 2,00 4,16 4,57 4,00 4,00 

15) Existe um ambiente escolar 

inclusivo e acolhedor. 

3,66 4,05 4,13 5,00 2,00 3,96 4,57 3,33 3,57 

16) Sinto que o meu trabalho 

contribui para uma escola mais 

inclusiva. 

4,07 4,05 4,13 5,00 3,50 4,20 4,29 4,33 4,00 

17) A escola promove o respeito 

pelas diferenças. 

3,76 4,15 4,25 5,00 3,00 4,13 4,43 4,67 4,14 

18) As relações entre alunos, 

professores e não docentes pautam-

se pela cordialidade e respeito. 

3,59 3,60 3,44 4,80 4,00 4,21 4,57 4,33 3,71 

19) As situações de indisciplina 

reportadas são bem resolvidas. 

3,24 3,45 3,57 4,60 2,00 4,09 4,00 4,00 4,00 

20) O trabalho realizado pelo 

Pessoal Não Docente é reconhecido 

e valorizado pela comunidade 

escolar. 

3,17 3,00 3,72 4,80 2,50 3,57 3,00 2,00 3,00 
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 Questões EB Prof. 

Sebastião 

Teixeira 

EB Prof. 

Manuel 

Alves 

EB Padre 

Cabanita 

EB de 

Benafim 

EB do 

Ameixial 

EB n.º 

4 de 

Loulé 

JI de 

Poço 

Novo 

EB 

de 

Alte 

EB n.º 

3 de 

Loulé 

21) A escola contribui para o 

desenvolvimento da comunidade 

envolvente. 

3,66 3,55 4,00 5,00 3,50 4,17 3,57 3,00 3,86 

22) Os recursos são adequados para 

as atividades desenvolvidas na 

escola. 

3,45 3,50 3,69 4,60 3,00 3,88 2,86 2,67 3,57 

23) O serviço de refeitório tem 

qualidade, funciona bem e gosto do 

almoço que é servido na escola. 

3,07 4,20 4,00 5,00 2,50 4,29 4,14 2,33 2,57 

24) Os espaços de recreio e de 

convívio da escola são adequados. 

3,00 3,40 3,56 4,60 3,50 3,72 2,00 2,00 3,00 

25) Estou satisfeito com a higiene e 

a limpeza da escola. 

4,21 3,65 3,88 5,00 4,00 4,21 4,14 3,33 4,00 

26) As lideranças valorizam os 

contributos do Pessoal Não Docente 

para o bom funcionamento da 

escola. 

3,57 3,35 4,00 4,80 3,00 3,96 3,71 2,67 3,43 

27) Os trabalhadores não docentes 

são incentivados a fazer a 

autoavaliação do seu trabalho. 

3,76 3,40 4,06 4,60 3,50 3,83 3,33 3,67 3,71 

28) São pedidas ao Pessoal Não 

Docente sugestões de melhoria para 

o funcionamento da escola. 

3,07 3,20 3,61 4,80 2,00 3,50 3,43 3,33 2,86 

29) Gosto de trabalhar nesta escola. 4,03 4,45 4,53 5,00 3,50 4,29 4,71 4,67 4,29 

 

 

Anexo E: Perguntas de Resposta Aberta nos Questionários 

 
Questionário dos Alunos: 
Pergunta 25. Se fosses o Diretor da escola por um dia, que mudança farias para que os alunos aprendessem 
melhor ou para que a nossa escola fosse um exemplo de qualidade e organização para todos? 
 
Questionário dos Encarregados de Educação: 
Pergunta 28. A sua voz como Encarregado de Educação é fundamental para nós. Que ideia ou sugestão 
gostaria de partilhar diretamente connosco para que, juntos, possamos tornar a escola um lugar ainda 
melhor? 
 
Questionário dos Docentes: 
Pergunta 33. A sua visão e a sua experiência no terreno são os nossos maiores motores de melhoria. Na 
sua opinião, qual deveria ser a nossa grande prioridade ou mudança no próximo ano letivo para melhorar o 
sucesso dos alunos e valorizar o seu dia a dia profissional? 
 
Questionário do Pessoal Não Docente: 
Pergunta 30. Sabemos que o seu trabalho diário é um dos grandes pilares que mantém a nossa escola a 
funcionar e, por isso, a sua opinião tem muito valor. Que aspetos do funcionamento prático da escola 
poderiam ser melhorados ou simplificados para que possamos prestar um serviço de maior qualidade à 
comunidade educativa (alunos, encarregados de educação, docentes e pessoal não docente)?  


